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Vivemos tempos em que a política, outrora con-
cebida como instrumento de justiça, tem sido redu-
zida a um jogo estratégico. A frase de Aristóteles
ecoa através dos séculos, lembrando-nos de uma
política que deveria priorizar o bem comum: “A polí-
tica não deveria ser a arte de dominar, mas sim a
arte de fazer justiça”.

Quando a política é tratada como um jogo, per-
de-se a compreensão de sua verdadeira natureza.
Reduzi-la a uma disputa de poder ou competição de
estratégias esvazia sua profundidade e a importân-
cia que deveria ter na vida de cada cidadão. Em sua
essência, a política não deveria ser um palco de per-
formances vazias, mas um espaço de diálogo, cons-
trução do bem comum e mediação dos interesses
coletivos.

Desde Aristóteles, sabemos que o ser humano é
social por natureza, necessitando da convivência com
o outro para viver em comunidade. A política, por-
tanto, é o instrumento que organiza essa convivên-
cia, garantindo que as necessidades coletivas sejam
atendidas. No entanto, quando corrompida por in-
teresses particulares, ela perde seu caráter de servi-
ço público e se torna veículo de privilégios.

No Brasil, a distinção entre “profissionais da polí-
tica” e “profissionais na política” evidencia um pro-
blema central: muitos políticos transformam a políti-
ca em uma forma de promover o bem pessoal ou de
grupos específicos, em detrimento do bem comum.
Essa diferença pode ser vista, por exemplo, em po-
líticos que, em vez de lutar por reformas estruturais,
dedicam seus mandatos a interesses de corporações
ou grupos econômicos que os financiaram. Privilegi-
ar grupos em troca de apoio político enfraquece a
essência da política, que deveria ser voltada ao inte-
resse público, não a interesses privados. Como re-
sultado, vemos políticos legislando em causa própria
e negligenciando as necessidades da população.

A realidade eleitoral reflete esse desvio de pro-
pósito. Em muitas campanhas, o debate é marcado
por críticas vazias, desprovidas de propostas concre-
tas. Embora a crítica seja uma ferramenta essencial
para uma democracia saudável, ela perde sua força
quando não busca o aprimoramento de ideias e
ações. O que vemos, frequentemente, é uma tro-
ca de acusações que esvazia o processo político e
nos distancia das soluções reais para os problemas
da sociedade.

O marketing eleitoral se tornou uma ferramenta
para maquiar promessas, moldar narrativas e desviar

a atenção dos eleitores das questões essenciais, como
educação e saúde. Assim, os debates se tornam
espetáculos, onde o foco não é mais o conteúdo,
mas a imagem. Essa inversão de prioridades gera
desconfiança entre os eleitores, especialmente quan-
do campanhas financiadas com recursos públicos pri-
orizam a construção de uma persona eleitoral em
vez de propostas para educação, saúde e seguran-
ça. A política, que deveria ser o meio pelo qual cons-
truímos o futuro do país, acaba parecendo mais um
espetáculo vazio, no qual os interesses da socieda-
de são relegados a segundo plano.

Os eleitores, por sua vez, tornam-se reféns des-
se processo, muitas vezes desiludidos e céticos em
relação à possibilidade de uma mudança efetiva.
Quando o debate político se reduz a uma batalha de
narrativas vazias, o voto deixa de ser um instrumen-
to de transformação e passa a ser um ato de deses-
perança, uma escolha entre o “menos pior” em vez
de uma decisão pautada por uma visão clara de fu-
turo. E assim, a sociedade se vê presa em um ciclo
de repetição, onde os problemas se perpetuam,
enquanto as promessas de soluções evaporam ao
vento logo após o período eleitoral.

O caminho para reverter esse quadro passa, ne-
cessariamente, pela reconexão da política com suas
raízes mais profundas: a construção do bem comum.
Para isso, é essencial que os candidatos e partidos
se comprometam com debates verdadeiramente pro-
positivos, focados em soluções concretas e viáveis
para os problemas da sociedade. É preciso resgatar
o diálogo que não tenha medo de confrontar ideias,
mas que o faça com o objetivo de melhorar o cole-
tivo, e não de simplesmente desqualificar o adversá-
rio.

Embora o cenário pareça sombrio, há sinais de
renovação. Movimentos de base, lideranças emer-
gentes e cidadãos conscientes podem reacender a
chama de uma política voltada para o bem comum.
O grande desafio, portanto, é resgatar a essência
da política como um serviço ao bem comum. Mais do
que nunca, é preciso que a política deixe de ser
vista como um jogo e volte a ser o espaço onde o
futuro da sociedade é construído com
seriedade e responsabilidade.

Luiz Carlos de Proença -
Conselheiro Municipal dos Direitos

da Pessoa com Deficiência
Capão Bonito-SP - Autor do livro

– O abraço do tempo –

A Política que perdemos:
Reconstruindo a justiça social

O Brasil todo está mergulhado no clima da cam-
panha para as eleições municipais, que ocorrerão em
poucas semanas, no dia 6 de outubro. Nesse mo-
mento, os esforços do meio político estão comple-
tamente voltados para as ações eleitorais que se
seguirão até o dia do pleito e serão decisivas para a
definição dos nomes que assumirão os cargos de
prefeito, vice-prefeito e vereadores. 

Mas nos bastidores políticos de Brasília, as aten-
ções voltam-se também a outro tema: a sucessão
de Arthur Lira. Sim, ao mesmo tempo em que atua
intensamente no processo eleitoral em curso nos
municípios brasileiros, a alta classe política do país
mantém olhares atentos para a definição da nova
presidência da Câmara dos Deputados, prevista para
ocorrer oficialmente em fevereiro de 2025.

Nos últimos dias, especialmente, o assunto ga-
nhou mais atenção. Isso porque situação e oposi-
ção começaram a realizar jogadas mais agressivas e a
movimentação do xadrez político forçou o presiden-
te Lula a ingressar no processo de negociação. A
decisão é arriscada.

O próprio Lula, segundo noticiado pela impren-
sa, teria dito recentemente aos líderes da Câmara
que não estaria disposto a incorrer no mesmo “erro”
cometido pela ex-presidente Dilma Rousseff. Ela
apoiou Arlindo Chinaglia contra Eduardo Cunha, que
acabou vencendo e, mais tarde, iniciando o proces-
so que resultou no impeachment da petista.

A diferença entre os dois cenários, no entanto,

é o fator polarização. Atualmente, o embate radica-
lizado entre esquerda e extrema direita obriga a
adoção de medidas mais drásticas, incluindo-se a in-
tervenção do presidente na definição do melhor
nome para a sucesso de Lira.

Resultado: o gabinete presidencial se tornou
ambiente de negociação. Na última semana, o de-
putado Elmar Nascimento esteve no Palácio do Pla-
nalto para conversar com o presidente. Ele havia
conquistado o apoio de Lira para a sucessão, mas o
atual presidente da Câmara acabou anunciando pu-
blicamente seu apoio a Hugo Motta.

Agora, Elmar Nascimento quer convencer Lula
de que Motta não tem força suficiente para fechar
consenso entre toda a base do governo. Correndo
por fora, ainda vem Antonio Brito com apoio de Gil-
berto Kassab.

Enquanto os aliados do presidente se dividem, a
oposição se organiza. Barrar o avanço dos deputados
bolsonaristas é politicamente estratégico para o Pla-
nalto, assim como também uma questão profunda-
mente pessoal para o presidente. E é esse o grande
motivo por trás de sua interferência nas negociações.

O preço que Lula terá de pagar por
assumir esse risco só o tempo dirá. As pró-
ximas jogadas precisarão ser pensadas com
inteligência.
Wilson Pedroso é consultor eleitoral

e analista político com MBA nas
áreas de Gestão e Marketing

A interferência de Lula na definição
da nova presidência da Câmara Federal

Brasileira atropela sete pessoas e
mata duas jovens turistas na Itália

A motorista, que ainda não foi identificada,
foi submetida a um exame toxicológico

e presa logo após o acidente
Uma brasileira, de 44 anos, causou um grave

acidente em Lido di Camaiore, na tarde desta quar-
ta-feira, atropelando sete pessoas. O incidente re-
sultou na morte de duas turistas alemãs e deixou
outras cinco vítimas feridas, conforme noticiado pela
imprensa local. A motorista, que ainda não foi iden-
tificada, foi submetida a um exame toxicológico e
presa logo após o acidente.

De acordo com o jornal La Stampa, a motorista
estava ao volante de uma Mercedes e desrespeitou
dois sinais vermelhos na Via Italica. No cruzamento,
atropelou duas jovens alemãs, de 18 e 19 anos,
que não resistiram aos ferimentos. Mais adiante, a
condutora ainda atingiu outros cinco pedestres, in-
cluindo uma mulher de 60 anos, que precisou ser
transportada de helicóptero para o hospital devido
à gravidade dos ferimentos. Ao todo, três pessoas
ficaram gravemente feridas. O veículo só parou de-
pois de colidir com outros dois carros.

As autoridades locais estão conduzindo uma in-
vestigação para apurar as circunstâncias do aciden-
te. O prefeito de Lido di Camaiore, Marcello Pieruc-
ci, expressou seu pesar pelas redes sociais. "As ima-
gens desse terrível acidente em Lido são chocan-
tes... Algo sem precedentes. Além do impacto do
ocorrido, minhas condolências às pobres meninas que
perderam suas vidas", escreveu o prefeito em seu
perfil no Instagram. (Notícias ao Minuto Brasil)

Idosas são presas por mandar matar
irmã e cunhado em disputa de herança

O crime ocorreu na madrugada de
domingo, 15, quando Albertina,
de 58 anos, e Edmilson, de 51,

foram mortos a tiros dentro da residência
Duas mulheres, de 65 e 68 anos, foram presas

em flagrante em Acaraú, Ceará, sob a acusação de
terem planejado o assassinato da irmã mais nova e
do cunhado. A motivação por trás do crime seria
uma disputa por herança, envolvendo um terreno e
a casa onde as vítimas moravam. O crime ocorreu na
madrugada de domingo, 15, quando Albertina, de
58 anos, e Edmilson, de 51, foram mortos a tiros
dentro da residência.

A investigação da polícia aponta que, após desa-
venças familiares, as suspeitas decidiram contratar
um executor para cometer o crime. Durante a ope-
ração, os agentes apreenderam quatro celulares com
as acusadas, que estão sendo analisados para a con-
tinuidade da investigação.

O caso está sendo tratado como duplo homicí-
dio qualificado por motivo fútil, e as duas mulheres
já foram encaminhadas ao sistema prisional da re-
gião. A polícia segue apurando os detalhes e moti-
vação completa por trás do crime.

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,

UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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- Por que não falta energia no quartel?
- Porque todo cabo já foi soldado.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
- Por que a água foi presa?
- Porque matou a sede.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
- O que a lâmpada falou quando a ligaram?
- “Tô ligada.”

Piadas...

Frases A política é
uma comédia,
mas o eleitor
que paga o

preço do
ingresso.

Nas redes sociais

Político honesto é
como unicórnio,
todos falam mas

ninguém nunca viu.

Político é igual a
chuva no verão,
a gente sempre
tenta fugir, mas

acaba se molhando.

Política é como aquele
amigo que sempre promete

coisas incríveis, mas no
final não cumpre nada.

Participe da elaboração do
Orçamento 2025 de Capão Bonito

      Lixeira é instalada em local inadequado
e prejudica acessibilidade

O R Ç A M E N T O
2025 | A Prefeitura de
Capão Bonito convida a
população a participar
ativamente da elabora-
ção do Orçamento de
2025.

Sua opinião é funda-
mental para identificar as
necessidades de sua rua,
bairro ou região, garan-
tindo que os recursos
públicos sejam investi-
dos de forma eficiente e
eficaz.

A participação popu-
lar não apenas contribui
para uma melhor aloca-
ção dos recursos, mas
também ajuda a cidade a
alcançar uma avaliação
positiva junto ao Tribu-
nal de Contas do Esta-
do.

Isso é essencial para
fomentar a transparência
e o envolvimento cívico,
além de atender às exi-
gências da Constituição
Federal sobre a partici-
pação da sociedade nas
decisões governamen-
tais.

A iniciativa é coorde-
nada pela Secretaria de

Administração, Finanças
e Planejamento, que agra-
dece a colaboração de
todos os cidadãos.

Sua voz é importante
para construir um futuro

melhor para Capão Boni-
to.

Para mais informa-
ções e para contribuir,
acesse o link:

Lei Orçamentária

A n u a l ( h t t p s : / /
capaobonito.sp.gov.br/
lei-orcamentaria-anual-
loa...).

Participe e faça a di-
ferença!

A Prefeitura
de Capão Bonito
instalou recente-
mente uma lixeira
em um local im-
próprio no centro
da cidade. O equi-
pamento foi colo-
cado em cima de
uma calçada, exa-
tamente no espa-
ço destinado ao
uso de cadeirantes
para acessar a ram-
pa. A medida gerou
críticas da popula-
ção, especialmen-
te de pessoas com
deficiência e seus
familiares, que
apontam a falta de
planejamento e

sensibilidade em relação à acessibilidade urbana.
Moradores locais afirmam que a lixeira comprome-

te a segurança e a mobilidade de cadeirantes, que agora
precisam buscar alternativas para transitar pela região.
Eles esperam que a administração municipal revise a
localização da lixeira e adote medidas para corrigir o
problema, garantindo que as calçadas da cidade sejam
adequadas a todos. Apesar de ser acionada há mais de
15 dias, responsáveis pela Prefeitura ainda não se pro-
nunciaram sobre possíveis soluções.
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Horário de atendimento:
Das 13:00 às 20:00 horas

(15) 3542-2175 (15) 99788-0789

GINECOLOGIA OBSTETRÍCIA

Convênio:
Rua 24 de Fevereiro, 270

Capão Bonito - SP
(15)  99798-1120

Dr. Marco Henry
Cacciacarro Júnior
CROSP- 69.180 - Cirurgião Dentista

 Clínica Geral  Endodontia
 Implantes

Odontologia Especializada

Consultório:

Perda urinária: quando se preocupar?
A perda urinária, também co-

nhecida como incontinência uri-
nária, é um problema mais comum
do que se imagina e pode afetar
pessoas de todas as idades.

No entanto, não é normal per-
der urina, explica o Dr. Alexandre
Rossi, médico ginecologista e obs-
tetra, responsável pelo ambula-
tório de Ginecologia Geral do
Hospital e Maternidade Leonor
Mendes de Barros.

Caso esteja ocorrendo com
relativa frequência, ainda que em
pequenas quantidades, o proble-
ma deve ser investigado e trata-
do.

Algumas situações
exigem atenção especial:
 Perda de urina ao tossir,

espirrar ou fazer esforço físi-
co: pode indicar fraqueza nos
músculos do assoalho pélvico.

 Urgência urinária: sentir
uma necessidade súbita e forte de
urinar, muitas vezes acompanha-
da de perda de urina.

 Incontinência urinária
noturna: acordar à noite diver-
sas vezes para urinar ou fazer xixi
na cama.

 Dificuldade para contro-
lar a bexiga: não conseguir segu-
rar a urina por muito tempo.

 Dor ao urinar: pode indi-
car uma infecção urinária ou ou-
tro problema.

 Sangue na urina: sinal de
alerta que deve ser investigado
imediatamente.

Principais causas
As causas da perda urinária

podem variar, como no caso de
enfraquecimento do assoalho pél-
vico decorrente de gravidez e par-
to; diminuição dos níveis de hor-
mônios femininos, na menopau-
sa, afetando a bexiga e a uretra; ou
perda da força e função de mús-
culos e nervos da bexiga por con-
ta do envelhecimento.

Algumas questões de saúde
podem estar envolvidas. Em caso
de obesidade, o excesso de peso
pode pressionar a bexiga e causar
incontinência. Doenças como a
esclerose múltipla e o mal de Par-
kinson podem afetar o controle
da bexiga. Algumas cirurgias tam-
bém podem causar danos aos ner-
vos que controlam a bexiga.

Diagnóstico e tratamento
O diagnóstico da incontinên-

cia urinária envolve uma avalia-
ção médica completa, que inclui
informações sobre sintomas, há-
bitos e histórico médico; exame
físico da região abdominal e pél-
vica, além de exames complemen-
tares, como teste de urina, ultras-

sonografia, urofluxometria e ou-
tros, dependendo da suspeita.

O tratamento da incontinên-
cia urinária depende da causa e da
gravidade do problema. Algumas
opções de tratamento incluem:

 Fisioterapia: exercícios pe-
rineais para fortalecer os múscu-
los do assoalho pélvico.

 Medicamentos: para tra-

tar a bexiga hipe-
rativa ou relaxar
os músculos da
bexiga.

 Dispositi-
vos médicos: co-
nes vaginais, ele-
troestimulação da
musculatura do
assoalho pélvico
e outros disposi-
tivos podem ser
utilizados.

Tratamento
cirúrgico
Muitas ve-

zes, será necessá-
ria a correção ci-
rúrgica. Neste
caso, diversas são
as técnicas e for-
mas de cirurgia,
sempre visando o
melhor resultado
com o menor
tempo de recupe-
ração.

“Uma das
opções é a cirur-
gia vaginal, que é
considerada mi-
nimamente inva-

siva por utilizar um orifício na-
tural do corpo da mulher: a vagi-
na. Por este meio, é possível aces-
sar o assoalho pélvico e realizar
a correção necessária”, afirma o
Dr. Alexandre.

Segundo o especialista, a ci-
rurgia permite que haja manipu-
lação mínima na cavidade pélvi-
ca, promovendo pronta recupe-
ração e não deixando cicatriz apa-
rente.

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito

Portas, Grades, Portões,
Janelas, Calhas, Forro PVC,

Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros
e Reformas em Geral

Fone (15) 3542-1720
Rua Saldanha Marinho, nº 07

Centro – Capão Bonito

Clínica de Olhos
Dr. Newton N. Oda

(15) 3541-7232
(15) 99616-3087

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

Tudo posso naquele
que me fortalece
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Primeiro Aniversário da
Feira da Lua de Ribeirão Grande

Será nos dias 28
e 29 de setembro, em
frente ao Departa-
mento de Turismo e
Cultura. No sábado, a
partir das 18 horas, e
no domingo, a partir
das 7 horas.

Venha desfrutar
de um ambiente agra-
dável com sua família
e amigos! Teremos
muita cultura, lazer,
artesanato e delícias
da nossa culinária –
venha conferir!

PROGRAMAÇÃO
SÁBADO A

PARTIR DAS 18h:
 Espaço da Feira

da Lua
 Apresentação

Musical do Projeto
Guri

 Show com R. Ro-
drigues

 1º Concurso de
Bolos

Premiação:
1º Lugar: R$ 200,00
2º Lugar: R$ 150,00
Com os Jurados:
Edna – Docedna
Andreia – Choco-

lart
Natalina – Bolos

Natalina
Inscrições pelo

site https://turismo.
ribeiraogrande.sp.
gov.br 

DOMINGO A
PARTIR DAS 7h:
 Espaço da Feira

da Lua
 Primeira Corrida

da Feira da Lua
 Torneio de Fu-

tebol Society
Traga sua família

e participe! Espera-
mos por você!

Realização: Pre-
feitura Municipal –
Departamento de Tu-
rismo e Cultura

Apoio: Legadu

Garanta sua ins-
crição para a Primei-
ra Corrida da Feira
da Lua!

As vagas são li-
mitadas e as inscri-
ções são feitas pelo
site: www.onsport.
com.br

Rômulo Serpa\Agência CNJ

Edital de Convocação para Assembleia
de Fundação da ACICB – Associação

dos Ciclistas de Capão Bonito

Convidamos os ciclistas da cidade de Capão Boni-
to - SP, para participarem da Assembleia de Fundação
da ACICB - ASSOCIAÇÃO DOS CICLISTAS DE
CAPÃO BONITO, a ser realizada no dia 10 de outu-
bro de 2024, às 19 horas, à Rua Jonas de Oliveira Afon-
so, nº 07, Vila Aparecida - CEP 18303-010, com qual-
quer número de presentes, na qualidade de sócio funda-
dor, quando será discutida e votada a seguinte ordem do
dia:

1. Constituição e criação da Associação;
2. Eleição de sua primeira Diretoria;
3. Posse da Chapa eleita e
4. Apreciação e aprovação do Estatuto Social.

Capão Bonito, 17 de setembro de 2024.

Waldecir Lopes da Silva
Representante da Comissão Organizadora

ACICB - ASSOCIAÇÃO DOS
CICLISTAS DE CAPÃO BONITO

Cartório de Registro Civil

Rua 9 de Julho, nº 741 ao lado da Escola Jacyra
próximo da Prefeitura Municipal

Novo
endereço

ASSOCIE-SE À SANTA
CASA, UM DIA VOCÊ

PODE PRECISAR DELA
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Rômulo Serpa\Agência CNJ

Crédito: Agência TatuAv. Lucas Nogueira Garcez, 266 - Capão Bonito

Disk-Lanches:
3542-1633

Servimos almoço de Segunda a Sábado

Aberto de Segunda a Sábado

Vende-se
GELO

Abertura e Encerramento de Empresas
Escritas Fiscais – IRPJ – IRPF – Talões
de Produtor ITR – Expediente em Geral

E-mail: falecom@marpascontabilidade.com.br
Site: www.marpascontabilidade.com.br

Marpas Escritório Contábil Sociedade Simples Ltda.
Paulino dos Reis Freitas
Margareth Pastorelli Páes Freitas

Rua Coronel Frederico Martins nº 68
Centro - Capão Bonito/SP

Fone: (15)
3542 2329

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Estruturas Metálicas,

Forro PVC, Ferro p/Construções,
Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral Rua Rio Grande do Sul,

542 - Capão Bonito

Tudo posso naquele
que me fortalece
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE
SETOR CONTABIL

Tabela 12.2 - Demonstrativo das Despesas com Saúde - Municípios

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE

Período: 4º Bimestre Bimestre

RREO – ANEXO  12 (LC 141/2012, art. 35) Em Reais
PREVISÃO PREVISÃO

INICIAL ATUALIZADA Até o  Bimestre %

(a) (b) (b/a) x 100

 RECEITA DE IMPOSTOS (I) 2.412.100,00          2.412.100,00          2.067.593,81          85,72                      

     Receita Resultante do Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU               610.500,00               610.500,00               465.564,90                        76,26 

        IPTU 416.000,00             416.000,00             349.144,98             83,93                      

        Multas, Juros de Mora, Divida Ativa e Outros Encargos do IPTU 194.500,00             194.500,00             116.419,92             59,86                      

    Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos - ITBI 300.000,00             300.000,00             118.416,00             39,47                      

        ITBI 300.000,00             300.000,00             118.416,00             39,47                      

        Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ITBI -                          

    Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS 651.600,00             651.600,00             631.203,96             96,87                      

        ISS 637.000,00             637.000,00             629.291,44             98,79                      

        Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ISS 14.600,00               14.600,00               1.912,52                 13,10                      

    Receita Resultante do IRRF 850.000,00             850.000,00             852.408,95             100,28                    

 RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II) 27.634.000,00        27.634.000,00        16.821.759,28        60,87                      

    Cota-Parte FPM 19.973.000,00        19.973.000,00        11.342.457,16        56,79                      

    Cota-Parte ITR 11.000,00               11.000,00               1.998,20                 18,17                      

    Cota-Parte IPVA 800.000,00             800.000,00             783.168,71             97,90                      

    Cota-Parte ICMS 6.800.000,00          6.800.000,00          4.659.878,50          68,53                      

    Cota-Parte IPI-Exportação 50.000,00               50.000,00               34.256,71               68,51                      

    Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e T ransferências Const itucionais -                          -                          -                          -                          

       Desoneração ICMS (LC 87/96) -                          

       Outras -                          
 TOTAL DAS RECEITAS RESULTANTES DE IMPO STOS E TRANFERÊNCIAS CONSTITUCIO NAIS E 
LEGAIS - (III) = (I) + (II) 30.046.100,00        30.046.100,00        18.889.353,09        62,87                      

 DESPESAS CO M AÇÕ ES E SERVIÇO S PÚBLICO S DE SAÚDE (ASPS) –  PO R SUBFUNÇÃO  E 
CATEGO RIA ECO NÔ MICA 

DO TAÇÃO DO TAÇÃO

(Por Subfunção) INICIAL ATUALIZADA Até o  Bimestre % Até o  Bimestre % Até  o  Bimestre %

(c) (d)  (d/c) x 100 (e)  (e/c) x 100 (f)  (f/c) x 100  (g) 

 ATENÇÃO BÁSICA  (IV) 5.134.047,06          4.889.247,06          3.284.703,45          67,18                      3.157.098,50          64,57                      3.078.058,52          62,96                      -                          

     Despesas Correntes 5.129.047,06          4.884.247,06          3.284.703,45          67,25                      3.157.098,50          64,64                      3.078.058,52          63,02                      

     Despesas de Capital 5.000,00                 5.000,00                 -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL  (V) 100,00                    100,00                    -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes 100,00                    100,00                    -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO  (VI) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA SANITÁRIA  (VII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (VIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (IX) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 OUTRAS SUBFUNÇÕES (X) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

TO TAL (XI) = (IV + V + VI + VII + VIII + IX + X) 5.134.147,06          4.889.347,06          3.284.703,45          67,18                      3.157.098,50          64,57                      3.078.058,52          62,95                      -                          

(d) (e) (f)

Total das Despesas com ASPS (XII) = (XI) 3.284.703,45          3.157.098,50          3.078.058,52          

 (-) Restos a Pagar Não Processados Inscritos Indevidamente no Exercício sem Disponibilidade 
Financeira (XIII) 74.222,57               74.222,57               201.827,52             
 (-) Despesas Custeadas com Recursos Vinculados à Parcela do Percentual Mínimo que não foi 
Aplicada em ASPS em Exercícios Anteriores (XIV) 

 (-) Despesas Custeadas com Disponibilidade de Caixa Vinculada aos Restos a Pagar Cancelados (XV) 

(=) VALO R APLICADO  EM ASPS (XVI) = (XII - XIII - XIV - XV) 3.210.480,88          3.082.875,93          3.078.058,52          

 Despesa Mínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x 15% (LC 141/2012) 2.833.402,96          2.833.402,96          2.833.402,96          

 Despesa Mínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x % (Lei Orgânica Municipal) -                          -                          -                          

 Diferença entre o Valor Aplicado e a Despesa Mínima a ser Aplicada (XVIII) = (XVI (d ou e) - XVII)1 377.077,92             249.472,97             244.655,56             

 Limite não Cumprido (XIX) = (XVIII) (Quando valor for inferior a zero) -                          

 PERCENTUAL DA RECEITA  DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS 
CONSTITUCIONAIS E LEGAIS APLICADO EM ASPS  (XVI / III)*100 (mínimo 
de 15% conforme LC n° 141/2012 ou % da Lei Orgânica Municipal) 17,00                      16,32                      

 Empe nhadad  Liquidadas  Pagas 

 (h)  (i )  (j)  (k)  (l) = (h - (i ou j)) 

 Diferença de limite não cumprido no exercício -                          

 Diferença de limite não cumprido no exercício anterior 

 Diferença de limite não cumprido em exercícios anteriores 

TO TAL DA DIFERENÇA DE LIMITE NÃO  CUMPRIDO  EM EXERCÍCIO S ANTERIO RES (XX) -                          -                          -                          -                          -                          

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RECEITAS REALIZADAS

 RECEITAS PARA APURAÇÃO  DA APLICAÇÃO  EM AÇÕ ES E SERVIÇO S PÚBLICOS DE SAÚDE 

 Inscritas em 
Restos a Pagar não 

Processados7 

 APURAÇÃO  DO  CUMPRIMENTO DO  LIMITE MÍNIMO  PARA APLICAÇÃO EM ASPS 

 DESPESAS 
EMPENHADAS 

 DESPESAS 
LIQ UIDADAS 

  CO NTRO LE DO  VALO R REFERENTE AO  PERCENTUAL MÍNIMO  NÃO  CUMPRIDO  EM EXERCÍCIO S 
ANTERIO RES PARA FINS DE APLICAÇÃO DO S RECURSO S VINCULADOS CO NFO RME ARTIGOS 25 

E 26 DA LC 141/2012 

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQ UIDADAS DESPESAS PAGAS

 DESPESAS 
PAGAS 

 De spesas Custe adas no Exercício de Referê ncia  Saldo Inicial                                        
(no e xercicio 

atual)                              

 Saldo Final                               
(não aplicado)1                                              

  Valor Mínimo 
para apl icação e m 

ASPS                                                 

  Valor aplicado 
em ASPS no 

exe rcício 

 Valor aplicado 
alé m do limite 

mínimo 

 Total  inscrito em 
RP no exercício 

 RPNP Inscritos 
Indevidamente no 

Exercício sem 
Disponibi lidade 

Financeira          

 Valor inscrito em 
RP considerado no 

Limite                                    
 Total  de RP pagos                 

 Total de RP a 
pagar                      

 Total de RP 
cancelados ou 

prescritos 

 Dife rença entre o 
valor apl icado 

além do l imite e  o 
total de RP 
cance lados                                                        

 (m)  (n)  (o) = (n - m)  (p)  q = (XIIId)  (r) = (p - (o + q))             (s)  (t)  (u)  (v) = ((o + q) - u)) 

 Inscritos em <Exercício de Referência> 2.833.402,96          3.210.480,88          -                          206.644,93             74.222,57               132.422,36             206.644,93             -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 1> -                          -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 2> -                          -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 3> -                          -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 4> -                          -                          

 Inscritos em exercícios anteriores -                          -                          

 TOTAL DO S RESTO S A PAGAR CANCELADOS O U PRESCRITO S ATÉ O  FINAL DO EXERCÍCIO  
ATUAL QUE AFETARAM O  CUMPRIMENTO DO  LIMITE (XXI)  -                          
 TOTAL DO S RESTO S A PAGAR CANCELADOS O U PRESCRITO S ATÉ O  FINAL DO EXERCÍCIO  
ANTERIOR Q UE AFETARAM O  CUMPRIMENTO  DO  LIMITE (XXII) 
 TOTAL DO S RESTO S A PAGAR CANCELADOS O U PRESCRITO S NO  EXERCÍCIO  ATUAL QUE 
AFETARAM O CUMPRIMENTO  DO LIMITE (XXIII) = (XXI - XXII) -                          

 EXECUÇÃO  DE RESTO S A PAGAR 

 EXERÍCIO DO  EMPENHO 

Continua na pág 09
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Continuação da pág 08

 Empenhadad  Liquidadas  Pagas 

 (W)  (x)  (y)  (z) 
 (aa) = (w - (x ou  

y)) 

  Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2020 a serem compensados (XXIV)  -                          

  Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2019 a serem compensados (XXV) -                          

  Restos a pagar cancelados ou prescritos em exercícios anteriores a serem compensados (XXVI)  -                          

TO TAL DE RESTO S A PAGAR CANCELADOS O U PRESCRITO S A COMPENSAR (XXVII) -                          -                          -                          -                          -                          

PREVISÃO PREVISÃO

INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre %

(c) (d) (d/c) x 100

RECEITAS DE TRANSFERÊNCIAS PARA A SAÚDE  (XXVIII) 6.007.577,00          6.007.577,00          2.153.864,47          35,85                      

   Provenientes da União 4.190.700,00          4.190.700,00          1.698.615,44          40,53                      

   Provenientes dos Estados 1.816.877,00          1.816.877,00          455.249,03             25,06                      

   Provenientes de Outros Municípios -                          

RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO INTERNAS E EXTERNAS VINCULADAS A SAÚDE (XXIX) -                          

OUTRAS RECEITAS (XXX) 112.900,00             112.900,00             52.895,20               46,85                      

 TO TAL DE RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE (XXXI) = (XXVIII + XXIX + XXX) 6.120.477,00          6.120.477,00          2.206.759,67          36,06                      

DO TAÇÃO DO TAÇÃO

 Inscritas em 
Re stos a Pagar não 

Proce ssados7 

INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre % Até o  Bimestre % Até o  %

(c) (d) (d/c)x100 (e ) (e/c)x100 (f) (f/c)x100  (g) 

 ATENÇÃO BÁSICA (XXXII) 4.593.000,00          4.687.800,00          3.093.996,67          66,00                      2.952.200,35          62,98                      2.887.492,76          61,60                      -                          

     Despesas Correntes 4.463.000,00          4.607.800,00          3.090.076,67          67,06                      2.948.280,35          63,98                      2.883.572,76          62,58                      

     Despesas de Capital 130.000,00             80.000,00               3.920,00                 4,90                        3.920,00                 4,90                        3.920,00                 4,90                        

 ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL (XXXIII) -                          100.000,00             60.000,00               60,00                      60.000,00               60,00                      60.000,00               60,00                      -                          

     Despesas Correntes -                          100.000,00             60.000,00               60,00                      60.000,00               60,00                      60.000,00               60,00                      

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO (XXXIV) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA SANITÁRIA (XXXV) 30.000,00               36.000,00               19.983,64               55,51                      19.783,64               54,95                      19.783,64               54,95                      -                          

     Despesas Correntes 30.000,00               36.000,00               19.983,64               55,51                      19.783,64               54,95                      19.783,64               54,95                      

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (XXXVI) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (XXXVII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 OUTRAS SUBFUNÇÕES (XXXVIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 TO TAL DAS DESPESAS NÃO COMPUTADAS NO CÁLCULO DO MÍNIMO   (XXXIX) = (XXXII + XXXIII + 
XXXIV + XXXV + XXXVI + XXXVII + XXXVIII) 4.623.000,00          4.823.800,00          3.173.980,31          65,80                      3.031.983,99          62,85                      2.967.276,40          61,51                      -                          

DO TAÇÃO DO TAÇÃO  Inscritas em 
Re stos a Pagar não INICIAL ATUALIZADA Até o  % Até o  % Até o  %

(c) (d) (d/c)x100 (e ) (e/c)x100 (f) (f/c)x100  (g) 

 ATENÇÃO BÁSICA (XL) = (IV + XXXII) 9.727.047,06          9.577.047,06          6.378.700,12          66,60                      6.109.298,85          63,79                      5.965.551,28          62,29                      -                          

 ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL (XLI) = (V + XXXIII) 100,00                    100.100,00             60.000,00               59,94                      60.000,00               59,94                      60.000,00               59,94                      -                          

 SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO (XLII) = (VI + XXXIV) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA SANITÁRIA (XLIII) = (VII + XXXV) 30.000,00               36.000,00               19.983,64               55,51                      19.783,64               54,95                      19.783,64               54,95                      -                          

 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (XLIV) = (VIII + XXXVI) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (XLV) = (XIX + XXXVII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 OUTRAS SUBFUNÇÕES (XLVI) = (X + XXXVIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 TO TAL DAS DESPESAS CO M SAÚDE (XLVII) = (XI + XXXIX) 9.757.147,06          9.713.147,06          6.458.683,76          66,49                      6.189.082,49          63,72                      6.045.334,92          62,24                      -                          

(-) Despesas executadas com recursos provenientes das transferências de recursos  de outros entes3 4.623.000,00          4.823.800,00          3.173.980,31          65,80                      3.031.983,99          62,85                      2.967.276,40          61,51                      

 TO TAL DAS DESPESAS EXECUTADAS CO M RECURSO S PRÓPRIOS (XLVIII) 5.134.147,06          4.889.347,06          3.284.703,45          67,18                      3.157.098,50          64,57                      3.078.058,52          62,95                      -                          

Notas:

¹Nos cinco primeiros bimestres do exercício, o acompanhamento será feito com base na despesa liquidada. No último bimestre do exercício, o valor deverá corresponder ao total da despesa empenhada.

2Até o exercício de 2018, o controle da execução dos restos a pagar considerava apenas os valores dos restos a pagar não processados (regra ant iga). A part ir do exercício de 2019, o controle da execução dos restos a pagar considera os restos a pagar processados e não processados (regra nova).

3Essas despesas são consideradas executadas pelo ente transferidor.

MARCELO LUIS NUNES

PREFEITO MUNICIPAL

EWERTON REICH VIEIRA

CONTADOR

ISIS SOUZA RENO

 Despe sas Custeadas no Exercício de Refe rência  Saldo Final                                
(não apl icado)1                                              

 RECEITAS ADICIO NAIS PARA O FINANCIAMENTO DA SAÚDE NÃO  CO MPUTADAS NO  CÁLCULO  
DO  MÍNIMO  

 DESPESAS COM SAÚDE NÃO  CO MPUTADAS PARA FINS DE APURAÇÃO DO PERCENTUAL MÍNIMO  

FONTE: Sistema CECAM, Unidade Responsável: CONTABILIDADE. Emissão: 19/09/2024, às 13:44:26. Assinado Digitalmente no dia 19/09/2024, às 13:44:26.

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQ UIDADAS

RECEITAS REALIZADAS

 CONTROLE DE RESTO S A PAGAR CANCELADO S O U PRESCRITO S CO NSIDERADOS PARA FINS DE 
APLICAÇÃO  DA DISPONIBILIDADE DE CAIXA CONFORME ARTIGO  24§ 1º e  2º DA LC 141/2012 

 Saldo Inicial                                        
(no exe rcicio 

atual)                              

DESPESAS PAGAS

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQ UIDADAS DESPESAS PAGAS
 DESPESAS TOTAIS COM SAÚDE EXECUTADAS CO M COM RECURSO S PRÓ PRIO S E CO M 

RECURSO S TRANSFERIDOS DE OUTRO S ENTES 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE
SETOR CONTABIL

Tabela 8.2 - Demonstrativo das Receitas e Despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino - MDE - MUNICÍPIOS

PREFEIT URA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO - MDE

Período: 4º Bimestre Bimestre

RREO - ANEXO 8 (LDB, art. 72) Em Reais

PREVISÃO RECEITAS
RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (caput do art. 212 da Constituição) ATUALIZADA REALIZADAS

(a) (b)
1- RECEITA DE IMPOSTOS 2.412.100,00                 2.067.593,81                 

     1.1- Receita Resultante do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana – IPTU 610.500,00                    465.564,90                    

     1.2- Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos – ITBI 300.000,00                    118.416,00                    

     1.3- Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISS 651.600,00                    631.203,96                    

     1.4- Receita Resultante do Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF 850.000,00                    852.408,95                    

2- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS 27.634.000,00               16.821.759,28               

     2.1- Cota-Parte FPM  19.973.000,00               11.342.457,16               

         2.1.1- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea b 18.240.000,00               10.688.226,96               

         2.1.2- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea d e e 1.733.000,00                 654.230,20                    

     2.2- Cota-Parte ICMS  6.800.000,00                 4.659.878,50                 

     2.3- Cota-Parte IPI-Exportação  50.000,00                      34.256,71                      

     2.4- Cota-Parte ITR  11.000,00                      1.998,20                        

     2.5- Cota-Parte IPVA  800.000,00                    783.168,71                    

     2.6- Cota-Parte IOF-Ouro  
     2.7- Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e Transferências Constitucionais 
3- TOTAL DA RECEITA DE IMPOSTOS (1 + 2) 30.046.100,00               18.889.353,09               

4- TOTAL DESTINADO AO FUNDEB - 20% DE ((2.1.1) + (2.2) + (2.3) + (2.4) + (2.5) + (2.7)) 5.180.400,00                 3.233.505,20                 

5- VALOR MÍNIMO A SER APLICADO ALÉM DO VALOR DESTINADO AO FUNDEB - 5% DE ((2.1.1) + (2.2) + (2.3) + 
(2.4) + (2.5)) + 25% DE ((1.1) + (1.2) + (1.3) + (1.4) + (2.1.2) + (2.6)+ (2.7)) 2.331.125,00                 1.488.833,07                 

PREVISÃO RECEITAS
RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB NO EXERCÍCIO ATUALIZADA REALIZADAS

(a) (b)
6- RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB                  6.442.800,00                  4.349.568,21 
    6.1- FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos                  6.442.800,00                  4.349.568,21 
       6.1.1- Principal                  6.400.000,00                  4.320.867,32 
       6.1.2- Rendimentos de Aplicação Financeira                       42.800,00                       28.700,89 
       6.1.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb
    6.2- FUNDEB - Complementação da União - VAAF                                    -                                      -   
       6.2.1- Principal
       6.2.2- Rendimentos de Aplicação Financeira
       6.2.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb
    6.3- FUNDEB - Complementação da União - VAAT                                    -                                      -   
       6.3.1- Principal
       6.3.2- Rendimentos de Aplicação Financeira
       6.3.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb
    6.4- FUNDEB - Complementação da União - VAAR                                    -                                      -   
       6.4.1- Principal
       6.4.2- Rendimentos de Aplicação Financeira
       6.4.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb

7- RESULTADO LÍQUIDO DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB (6.1.1 – 4)
1                  1.219.600,00                  1.087.362,12 

RECURSOS RECEBIDOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES E NÃO UTILIZADOS (SUPERÁVIT) VALOR

8- TOTAL DOS RECURSOS DE SUPERÁVIT -                       8.877,42 
  8.1- SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO IMEDIATAMENTE ANTERIOR -                       8.877,42 
  8.2- SUPERÁVIT RESIDUAL DE OUTROS EXERCÍCIOS

9- TOTAL DOS RECURSOS DO FUNDEB DISPONÍVEIS PARA UTILIZAÇÃO (6 +8)                  4.340.690,79 

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
10- TOTAL DAS DESPESAS COM RECURSOS DO FUNDEB 6.765.600,00                 4.320.706,62                 4.288.655,16                 4.213.316,67                32.051,46                      

   10.1- PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 5.362.000,00                 3.369.194,53                 3.369.194,53                 3.294.516,04                -                                

      10.1.1 - Educação Infantil 1.890.000,00                 1.150.598,40                 1.150.598,40                 1.123.416,23                

      10.1.2- Ensino Fundamental 3.472.000,00                 2.218.596,13                 2.218.596,13                 2.171.099,81                

      10.1.3- Educação de Jovens e Adultos
      10.1.4- Educação Especial
      10.1.5- Administração Geral
   10.2- OUTRAS DESPESAS 1.403.600,00                 951.512,09                    919.460,63                    918.800,63                   32.051,46                      

      10.2.1- Educação Infantil 458.100,00                    274.284,95                    255.205,69                    255.205,69                   

      10.2.2- Ensino Fundamental 945.500,00                    677.227,14                    664.254,94                    663.594,94                   

      10.2.3- Educação de Jovens e Adultos
      10.2.4- Educação Especial
      10.2.5- Administração Geral
      10.2.6- Transporte (Escolar)
      10.2.7- Outras

DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCRIÇÃO DE INSCR RPNP
EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA RESTOS A PAGAR SEM

Ñ PROCESSADOS DISPONIBILIDADE
(d) (e) (f) (g) (h) (i)

11- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS DO FUNDEB RECEBIDAS NO EXERCÍCIO 4.320.706,62                 4.288.655,16                 4.213.316,67                 32.051,46                     -                                -                                

   11.1- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos 4.320.706,62                 4.288.655,16                 4.213.316,67                 -                                -                                

   11.2- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União - VAAF -                                -                                

   11.3- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União - VAAT -                                -                                

   11.4- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União - VAAR -                                -                                

12- TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB COM PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 3.369.194,53                 3.369.194,53                 3.294.516,04                 -                                -                                

13- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM FUNDEB - VAAT APLICADAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
14- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM FUNDEB - VAAT APLICADAS EM DESPESA DE CAPITAL

 DESPESAS EM 
VALOR SUPERIOR 
AO DAS RECEITAS   

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RECEITAS DO ENSINO

FUNDEB

DESPESAS DO FUNDEB

DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS DO FUNDEB RECEBIDAS NO EXERCÍCIO
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VALOR APÓS
VALOR EXIGIDO VALOR APLICADO DEDUÇÕES %  APLICADO

(j) (k) (l) (m)
15- MÍNIMO DE 70% DO FUNDEB NA REMUNERAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 3.044.697,75                 3.369.194,53                 3.369.194,53                 77,46                            

16 - PERCENTUAL DE 50% DA COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO AO FUNDEB - VAAT NA EDUCAÇÃO INFANTIL -                                -                                -                                -                                

17- MÍNIMO DE 15% DA COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO AO FUNDEB - VAAT EM DESPESAS DE CAPITAL -                                -                                -                                -                                

VALOR MÁXIMO VALOR VALOR NÃO VL NÃO APLIC
PERMITIDO NÃO APLICADO APLICADO EXCEDENTE AO %  NÃO APLICADO

APÓS AJUSTE PERMITIDO
(n) (o) (p) (q) (r)

18- TOTAL DA RECEITA RECEBIDA E NÃO APLICADA NO EXERCÍCIO 434.956,82                    60.913,05                      60.913,05                      -                                1,40                               

VALOR DE VALOR VALOR DE VALOR DE VALOR TOTAL DE VALOR APLICADO
SUPERÁVIT NÃO APLICADO SUPERÁVIT SUPERÁVIT SUPERÁVIT NÃO ATÉ O 1ºQUAD.

PERMITIDO NO NO EXERCÍCIO APLICADO ATÉ O APLICADO APÓS O APLICADO ATÉ QUE INTREGRA O
EXERC ANTERIOR ANTERIOR 1ºQUADRIMESTRE 1ºQUADRIMESTRE NO EXERCÍCIO LIMITE CONST.

(s) (t) (u) (v) (w) (x)
19- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM SUPERÁVIT DO FUNDEB -                                -                                -                                -                                -                                -                                

   19.1- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos -                                -                                -                                
   19.2- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União (VAAF + VAAT + VAAR) -                                -                                -                                

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
20-TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE CUSTEADAS COM RECEITAS DE IMPOSTOS 4.601.100,00                 2.575.383,48                 2.551.007,03                 2.477.259,39                -                                

   20.1- Educação Infantil 1.176.000,00                 761.615,49                    761.615,49                    721.878,17                   

   20.2- Ensino Fundamental 2.683.100,00                 1.335.727,34                 1.314.937,34                 1.294.147,34                

   20.3- Educação de Jovens e Adultos
   20.4- Educação Especial
   20.5- Administração Geral 742.000,00                    478.040,65                    474.454,20                    461.233,88                   

   20.6- Transporte (Escolar)
   20.7- Outras

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
21- TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE CUSTEADAS COM IMPOSTOS E FUNDEB 11.366.700,00               6.896.090,10                 6.839.662,19                 6.690.576,06                -                                

   21.1- EDUCAÇÃO INFANTIL 3.524.100,00                 2.186.498,84                 2.167.419,58                 2.100.500,09                -                                

      21.1.1- Creche
      21.1.2- Pré-escola 3.524.100,00                 2.186.498,84                 2.167.419,58                 2.100.500,09                

   21.2- ENSINO FUNDAMENTAL 7.842.600,00                 4.709.591,26                 4.672.242,61                 4.590.075,97                

 VALOR 
                 2.551.007,03 

                 3.233.505,20 

                                   -   

                                   -   0
26- (-) RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA                       90.320,63 

                                   -   

                 5.694.191,60 

VALOR EXIGIDO VALOR APLICADO %  APLICADO
(z) (aa) (ab)

 29- APLICAÇÃO EM MDE SOBRE A RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS 4.722.338,27                 5.694.191,60                 30,14                             

SALDO INICIAL RP LIQUIDADOS RP PAGOS RP CANCELADOS SALDO FINAL
(ac) (ad) (ae) (af) (ag) = (ac) - (ae) - (af)

30- RESTOS A PAGAR DE DESPESAS COM MDE -                                -                                -                                -                                -                                

   30.1 - Executadas com Recursos de Impostos e Transferências de Impostos -                                -                                -                                -                                -                                

   30.2 - Executadas com Recursos do FUNDEB - Impostos -                                -                                -                                -                                -                                

   30.3 - Executadas com Recursos do FUNDEB - Complementação da União (VAAT + VAAF + VAAR) -                                

PREVISÃO RECEITAS
RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO ATUALIZADA REALIZADAS

(a) (b)
31- TOTAL DAS RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO 5.742.460,00                 4.548.686,12                 

   31.1- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DO FNDE (INCLUINDO RENDIMENTOS DE APLICAÇÃO FINANCEIRA) 1.858.000,00                 827.667,89                    

       31.1.1- Salário-Educação 1.123.865,00                 367.278,07                    

       31.1.2- PDDE 180.800,00                    5.085,24                        

       31.1.3- PNAE 403.335,00                    206.647,47                    

       31.1.4 - PNATE 150.000,00                    248.657,11                    

       31.1.5- Outras Transferências do FNDE
   31.2- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS 3.864.260,00                 3.700.576,18                 

   31.3- RECEITA DE ROYALTIES DESTINADOS À EDUCAÇÃO
   31.4- RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO VINCULADAS À EDUCAÇÃO
   31.5- OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO                       20.200,00                       20.442,05 

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
32- TOTAL DAS OUTRAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO 5.573.500,00                 3.055.007,79                 2.845.665,03                 2.767.925,05                -                                

   32.1- EDUCAÇÃO INFANTIL 315.000,00                    83.899,35                      83.899,35                      83.899,35                     

   32.2- ENSINO FUNDAMENTAL 4.423.500,00                 2.535.393,19                 2.326.050,43                 2.248.310,45                

   32.3- ENSINO MÉDIO 835.000,00                    435.715,25                    435.715,25                    435.715,25                   

   32.4- ENSINO SUPERIOR
   32.5- ENSINO PROFISSIONAL
   32.6- EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS
   32.7- EDUCAÇÃO ESPECIAL
   32.8- OUTRAS

INDICADORES - Art. 212-A, inciso XI e § 3º - Constituição Federal2

INDICADOR - Art.25, § 3º - Lei nº 14.113, de 2020 - (Aplicação do Superávit de Exercício Anterior)3

24- (-) RECEITAS DO FUNDEB NÃO UTILIZADAS NO EXERCÍCIO, EM VALOR SUPERIOR A 10% = L18(q)

  DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE - RECEITAS DE IMPOSTOS E RECURSOS DO FUNDEB                                                     
(Por Área de Atuação)6 

  OUTRAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO                                                                                                                                                 
(Por Subfunção)6 

28- TOTAL DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE  (22 + 23 - 24 + 25 - 26 - 27)

25- (-) SUPERÁVIT PERMITIDO NO EXERCÍCIO IMEDIATAMENTE ANTERIOR NÃO APLICADO NO EXERCÍCIO ATUAL = L19.1(x)

 APURAÇÃO DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL 
22- TOTAL DAS DESPESAS DE MDE CUSTEADAS COM RECURSOS DE IMPOSTOS = L20(d ou e)
23- TOTAL DAS RECEITAS TRANSFERIDAS AO FUNDEB = (L4)

 DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE - RECEITAS DE IMPOSTOS - EXCETO FUNDEB                                           
(Por Subfunção)

OUTRAS INFORMAÇÕES PARA CONTROLE

 APURAÇÃO DO LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL2 e 5 

 RESTOS A PAGAR INSCRITOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES DE DESPESAS CONSIDERADAS PARA 
CUMPRIMENTO DO LIMITE8 

27- (-) CANCELAMENTO, NO EXERCÍCIO, DE RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO = (L30.1(af) + L30.2(af)) 

INDICADOR - Art.25, § 3º - Lei nº 14.113, de 2020 - (Máximo de 10%  de Superávit)3

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
33- TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO (10 + 20 + 32) 16.940.200,00               9.951.097,89                 9.685.327,22                 9.458.501,11                -                                

   33.1- Despesas Correntes 16.934.600,00               9.951.097,89                 9.685.327,22                 9.458.501,11                -                                

      33.1.1- Pessoal Ativo 8.658.100,00                 5.483.486,90                 5.483.486,90                 5.362.890,12                

      33.1.2- Pessoal Inativo
      33.1.3-Transferências às instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos
      33.1.4- Outras Despesas Correntes 8.276.500,00                 4.467.610,99                 4.201.840,32                 4.095.610,99                

   33.2- Despesas de Capital 5.600,00                        -                                -                                -                                -                                

      33.2.1- Transferências às instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos
      33.2.2- Outras Despesas de Capital 5.600,00                        -                                -                                -                                

TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO

Continua na pág 12
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SALÁRIO
EDUCAÇÃO

(ah) (ai)
34- DISPONIBILIDADE FINANCEIRA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 38.770,67                      

35- (+) INGRESSO DE RECURSOS ATÉ O BIMESTRE (orçamentário) 4.349.568,21                 367.278,07                    

36- (-) PAGAMENTOS EFETUADOS ATÉ O BIMESTRE (orçamentário e restos a pagar) 4.260.964,76                 -                                

    36.1 Orçamentário 4.213.316,67                 

    36.2 Restos a Pagar 47.648,09                      

37- (=) DISPONIBILIDADE FINANCEIRA ATÉ O BIMESTRE 127.374,12                    367.278,07                    

38- (+) AJUSTES POSITIVOS ( RETENÇÕES E OUTROS VALORES EXTRAORÇAMENTÁRIOS)
39- (-) AJUSTES NEGATIVOS (OUTROS VALORES EXTRAORÇAMENTÁRIOS)
40- (=) SALDO FINANCEIRO CONCILIADO (Saldo Bancário) 127.374,12                    367.278,07                    

FONTE: Sistema CECAM, Unidade Responsável: CONT ABILIDADE. Emissão: 19/09/2024, às 13:44:22. Assinado Digitalmente no dia 19/09/2024, às 13:44:22.

4 Os valores referentes à parcela dos Restos a Pagar inscritos sem disponibilidade financeira deverão ser informados somente no RREO do último bimestre do exercício.

5 Nos cinco primeiros bimest res do exercício o acompanhamento será feito com base na despesa liquidada. No últ imo bimestre do exercício, o valor deverá corresponder ao total da despesa empenhada. 

6 As linhas representam áreas de atuação e não correspondem exatamente às subfunções da Função Educação. As despesas classificadas nas demais subfunções típicas e nas subfunções atípicas deverão ser rateadas para essas áreas de atuação.

8 Cont role da execução de restos a pagar considerados no cumprimento do limite mínimo dos exercícios anteriores.

9 Nesta coluna não devem se informados valores inferiores a 0 (zero).
10 Essa coluna não deve conter percentual superior a 100%. Caso isso ocorra, em razão de valores informados na coluna (i), os percentuais devem ser ajustados para 100%. 

MARCELO LUIS NUNES
PREFEITO MUNICIPAL

7 Valor inscrito em RPNP sem disponibilidade de caixa, que não será considerado na apuração dos indicadores e limites. Para as linhas 15, 16 e 17, deverá ser comparado o total inscrito em RPNP com a disponibilidade de caixa por fonte de recursos. Para a linha 14, deverá ser verificada a diferença 
entre a disponibilidade nas Fontes do Fundeb e os RPNP referentes a essas despesas. Para a linha 18, deverá ser verificada a diferença entre as disponibilidades na Fonte VAAT e os RPNP dessas despesas.

3 Art. 25, § 3º, Lei 14.113/2020: “Até 10% (dez por cento) dos recursos recebidos à conta dos Fundos, inclusive relativos à complementação da União, nos termos do § 2º do art . 16 desta Lei, poderão ser utilizados no primeiro quadrimestre do exercício imediatamente subsequente, mediante abertura de 
crédito adicional.”

2 Limites mínimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercício.

1 Os valores informados devem corresponder ao efetivamente t ransferido. Os percentuais correspodem ao disposto na legislação.

ISIS SOUZA RENO
CONTADOR

CONTROLE DA DISPONIBILIDADE FINANCEIRA E CONCILIAÇÃO BANCÁRIA
FUNDEB

EWERTON REICH VIEIRA
CONTROLE INTERNO
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EDITAL DE CITAÇÃO
Processo Digital nº: 1001281-56.2024.8.26.0123
Classe – Assunto: Usucapião - Usucapião Extraor-

dinária
Requerente: Isabel Cristina Silva de Almeida

Leme e outro
2ª Vara
EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 30 DIAS,

expedido nos autos da Ação de Usucapião, PRO-
CESSO Nº 1001281-56.2024.8.26.0123

A MM. Juiza de Direito da 2ª Vara, do Foro de Capão
Bonito, Estado de São Paulo, Dra. CAROLINE COSTA
DE CAMARGO, na forma da Lei.

FAZ SABER aos réus ausentes, incertos, desconheci-
dos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou
sucessores, que Edi Maria Silva de Almeida e outra ajuiza-
ram ação de USUCAPIÃO, visando a regularização do
imóvel localizado à Avenida Plácido Batista da Silveira,
346, Vila Santa Rosa, no município de Capão Bonito/SP,
com área de 897,40 m², possuindo edificação construída
em alvenaria de tijolos e coberta de telhas, com 235,60m²,
terreno denominado lote 12, quadra 8, do lado par da Rua
Manoel Ferreira Rodolfo, nesta cidade e Comarca de Ca-
pão Bonito, CEP 18.305-475, insc. Mun. 01.09.012.
0145.001, alegando posse mansa e pacífica no prazo le-
gal. Estando em termos, expede-se o presente edital para
citação dos supramencionados para, no prazo de 15
(quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 30 dias. Não
sendo contestada a ação, o réu será considerado revel,
caso em que será nomeado curador especial. Será o pre-
sente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da
lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Capão
Bonito, aos 01 de julho de 2024.

Drª Caroline Costa de Camargo
Juiza de Direito

Tribunal de Justiça do Estado de
São Paulo Comarca de Capão Bonito

2ª Vara Foro de Capão Bonito

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Atendimento
Domiciliar

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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Polícia Civil e Gaeco cumprem mandados de operação que
investiga fraude milionária na venda de grãos no interior de SP

A Polícia Civil deu
continuidade a operação
que investiga fraude mili-
onária na venda de grãos
por grupo de empresários
do agronegócio e cumpriu
mandados de busca e
apreensão em Itapetinin-
ga e Pilar do Sul (SP), nes-
ta terça-feira (17). Os poli-
ciais identificaram mais
vítimas e um novo mon-
tante de prejuízo, que che-
ga a meio bilhão de reais.

A continuidade da
operação, nesta 4ª fase,
investiga delitos de uma
organização criminosa
como lavagem de dinhei-
ro, entre outros crimes
contra a ordem econômi-
ca. A polícia identificou
a existência de um núcleo
financeiro do grupo, que
consiste em quatro em-
presas ligadas à securi-
tização e ao comércio de
cereais, que seriam res-
ponsáveis pela movi-
mentação e dissimulação
dos ativos provenientes
de fraude pelos empresá-
rios do agronegócio.

Ação resultou no cumprimento de 10 mandados de busca e apreensão domiciliar em cinco residências e cinco empresas em
Itapetininga e Pilar do Sul (SP). Foram apreendidos dispositivos eletrônicos, passaportes, documentos e uma quantia em dinheiro

A ação resultou no
cumprimento de 10 man-
dados de busca e apre-
ensão domiciliar em cin-
co residências e cinco
empresas. Alguns man-
dados foram cumpridos
em casas de pessoas que
não são investigadas,

Polícia Civil e GAECO cumprem mandados de busca em Itapetininga (SP) — Foto:
Divulgação/Polícia Civil

Polícia descobriu a existência de um núcleo financeiro
do grupo em Itapetininga (SP) — Foto: Divulgação/Polí-
cia Civil

mas que podem ter do-
cumentos que ajudem na
investigação.

Durante as buscas, os
agentes localizaram e
apreenderam dispositi-
vos eletrônicos, passa-
portes, documentos e
uma quantia em dinheiro.

Armas de fogo também
foram levadas pela polí-
cia e devem passar por
inspeção, pois segundo
a corporação, todos os
investigados são Coleci-
onadores, Atiradores e
Caçadores (CACs) e su-
postamente teriam per-

missão para ter este equi-
pamento.

As diligências conta-
ram com a participação de
56 policiais civis da Sec-
cional e Delegacia de In-
vestigações Gerais (DIG)
de Itapetininga, da Sec-
cional de Itapeva, Secci-
onal de Avaré, do Depar-
tamento Estadual de In-
vestigações Criminais
(DEIC) e Grupo de Ope-
rações Especiais (GOE)
de Sorocaba e do Grupo
de Atuação Especial de
Combate ao Crime Orga-
nizado (GAECO) do Mi-
nistério Público (MP).

Empresário
preso em julho

Um empresário foi

preso no dia 12 de julho
por suspeita de partici-
par de um esquema de
fraudes em venda de
grãos na cidade. Ele é um
dos três homens que, em
dezembro de 2023, foram
alvos de uma operação
da Polícia Civil que apre-
endeu fuzil e armas de
uso restrito.

De acordo com a Po-
lícia Civil, o empresário
estaria tentando obs-
truir o inquérito, procu-
rando as vítimas com a
promessa de pagar o que
devia para que elas alte-
rassem os depoimentos.
Na casa dele, a polícia
encontrou duas armas.
(Por g1 Itapetininga e
Região)
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Um grupo de parla-
mentares dos Estados
Unidos enviou carta ao
secretário de Estado
Americano, Antony
Blinken, expressando
preocupação com as re-
centes ações do Supre-
mo Tribunal Federal do
Brasil, sob a liderança do
ministro Alexandre de
Moraes.

A carta, assinada por
membros do Congresso
e do Senado, acusa Mo-
raes de agir como um “di-
tador totalitário” e de
suprimir a liberdade de
expressão, alertando
para o impacto negativo
dessas ações sobre a de-
mocracia brasileira.

Após listar pontos
antidemocráticos, solici-
tam que seja negada
qualquer aplicação de
vistos dos EUA ou ad-
missão ao país norte-
americano, incluindo a
revogação de quaisquer

Parlamentares dos EUA pedem revogação de vistos a Moraes e
membros do STF “envolvidos nas práticas antidemocráticas”

vistos existentes, para o
ministro Alexandre de
Moraes e os outros mem-
bros do STF “envolvidos
nessas práticas antide-
mocráticas”. Consideram
que “esse juízes ultra-
passaram seus limites
constitucionais e suas
ações estão corroendo
os próprios alicerces da
governança democrática
no Brasil. Defender a li-
berdade de expressão e
os valores democráticos
não é apenas uma ques-
tão de princípio, mas de
garantir a estabilidade de
longo prazo do Hemisfé-
rio Ocidental. Confiamos
que os Estados Unidos
permanecerão um defen-
sor firme desses ideais”.

Os parlamentares cri-
ticam o que descrevem
como uma série de medi-
das autoritárias e de cen-
sura promovidas por
Moraes, especialmente
contra indivíduos e gru-

pos de viés político con-
servador. Destacam que
o ministro teria usado o
STF para sufocar a dis-
sidência política e para
silenciar críticas à Corte
e ao governo. A carta
aponta que Moraes orde-
nou o bloqueio de figu-
ras políticas nas redes
sociais, a imposição de
ordens de silêncio con-
tra veículos de mídia crí-
ticos e o congelamento
das contas da empresa
Starlink, de propriedade
de Elon Musk, em um
esforço para forçar o
cumprimento de exigên-
cias legais não relaciona-
das à plataforma X (ex-
Twitter).

Chamam a atenção
que a “capacidade do
tribunal de fechar uma
plataforma global como
a X não afeta apenas o
cenário político no Bra-
sil, mas também estabe-
lece um precedente pe-

rigoso para outras na-
ções da região”. Alertam
que tais medidas podem
levar o Brasil, a segun-
da maior democracia do
Hemisfério Ocidental, a
retroceder para o auto-
ritarismo, minando os
avanços democráticos
conquistados desde o
fim da ditadura militar
em 1985.

A carta reflete o cres-
cente desconforto inter-
nacional com o cenário
político no Brasil, que
vem sendo alvo de críti-
cas por parte de gover-
nos e organizações de
direitos humanos em re-
lação ao tratamento de
opositores políticos e à
liberdade de imprensa. A
resposta do governo dos
EUA a essas preocupa-
ções pode influenciar as
relações bilaterais entre
os dois países nos pró-
ximos meses. (BZNotíci-
as)

Temperos
caseiros para

alegrar
seus pratos

Peça já o
seu pelo

whatsapp ou
Instagram

que levamos
até o

conforte
de sua casa

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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Casa do Empreendedor realiza mais de 22 mil atendimentos em 2023

RELATÓRIO POSI-
TIVO | A Secretaria Mu-
nicipal de Governo, In-
dústria e Comércio anun-
ciou um resultado expres-
sivo proveniente da Casa
do Empreendedor, situa-
da na avenida Lucas No-
gueira Garcez.

Em 2023, o espaço
registrou mais de 22 mil
atendimentos, consoli-
dando-se como um pilar
de apoio para aqueles
que buscam iniciar ou
expandir seus negócios
na região.

A Casa do Empreen-
dedor não apenas aten-
de a demanda dos futu-
ros empreendedores,
mas também integra ser-
viços essenciais para o
desenvolvimento econô-
mico local. Um dos prin-
cipais componentes do
local é o Posto de Aten-
dimento ao Trabalhador
(PAT), que atua de forma
digital e presencial. Nes-
te ano, o PAT interme-
diou mais de 600 vagas

de emprego, demons-
trando a relevância da
Casa na geração de opor-
tunidades.

Além disso, o Banco
do Povo se destacou ao
liberar mais de 3,5 mi-
lhões de reais para pe-
quenos empreendedo-
res, oferecendo o supor-
te financeiro necessário
para o impulso de inicia-
tivas locais. O SEBRAE
Aqui, presente na Casa,
disponibilizou mais de 70
cursos gratuitos, capaci-
tando mais de 1.400 em-
preendedores e contri-
buindo para a qualifica-
ção profissional na co-
munidade.

Recentemente, no-
vas conquistas foram
implementadas com a im-
plantação da Junta Co-
mercial do Estado de São
Paulo (JUCESP) e um
Posto Avançado da Re-
ceita Federal, facilitando
ainda mais o processo de
formalização e legaliza-
ção de empresas. Essas

adições refletem o com-
promisso da gestão mu-
nicipal em criar um ambi-
ente favorável para os
negócios.

O prefeito Júlio Fer-
nando destacou a impor-

tância do trabalho da
equipe da Casa do Em-
preendedor, afirmando:
“Estamos focados em
oferecer incentivos ao
empreendedor e melhori-
as para o desenvolvi-

mento do município.
Com essas iniciativas, a
administração busca não
apenas promover o em-
preendedorismo, mas
também fomentar e impul-
sionar cada vez maios a
economia local”, frisou o
prefeito.

A Casa do Empreen-

dedor se consolida, as-
sim, como um espaço vi-
tal para aqueles que de-
sejam transformar ideias
em realidades, provando
que o apoio institucio-
nal pode ser um diferen-
cial decisivo na trajetó-
ria de muitos empreen-
dedores.

Cooperativa Agrícola
de Capão Bonito

Av. Plácido Batista da Silveira, 355G
Jardim Cruzeiro - Capão Bonito

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC, Rufos c/4
Metros, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções e
Reformas em Geral

Cartório de Registro Civil

Novo
endereço

Rua 9 de Julho, nº 741 ao lado da Escola Jacyra
próximo da Prefeitura Municipal
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MAIS QUALIDADE
HABITACIONAL | A
qualidade de moradia
dos capão-bonitenses
sempre foi uma preocu-
pação prioritária para a
atual gestão.

Recentemente foi lan-
çado o Programa Mais
Reforma, que por meio de
critérios técnicos e con-
siderando a vulnerabili-
dade das famílias possi-
bilita melhorias substan-
ciais nas residências.

Já foi publicado na
Imprensa Oficial a homo-
logação da licitação, com
a definição da empresa
que executará as refor-
mas nas quatro casas in-
dicadas.

Segundo o secretário
de Desenvolvimento So-
cial – Romano de Olivei-
ra e da técnica e assis-
tente social Priscila Mo-
raes, as famílias benefi-

Programa Mais Reforma vai
transformar vidas e quatro residências

ciadas têm histórias de
vida marcantes, repletas
de resiliência e esperan-
ça, que motivam a seguir
adiante nesse trabalho
tão importante para a co-
munidade.

“Fazer gestão é ga-
rantir que recursos e
ações alcancem àqueles
que mais precisam”, des-
tacou o prefeito Júlio
Fernando que já homo-
logou a licitação.

Prefeitura de Ribeirão Grande
divulga datas e rotas da coleta de lixo

Portas, Grades, Portões,
Janelas, Calhas, Forro PVC,

Rufos c/4 Metros,
Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções
e Reformas em Geral

Rua Rio Grande do Sul, 542 - Capão Bonito

ASSOCIE-SE À SANTA
CASA, UM DIA VOCÊ

PODE PRECISAR DELA

Tudo posso naquele que me fortalece
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OBRAS A TODO
VAPOR | As obras de re-
forma e ampliação da San-
ta Casa de Capão Bonito
estão em ritmo acelerado.

Devido à logística es-
pecial do canteiro de
obras, para garantir a se-
gurança de pedestres e
veículos, foi necessário a
interdição de um trecho
da Rua Treze de Maio.

Segundo a empresa
responsável pelas obras,
o foco neste momento é
fundação do novo hos-
pital. “Parte da ala antiga
já foi demolida e retiramos
toneladas de entulhos.
Estamos acelerando as
ações da fundação com
perfurações, terraplana-
gem e ferragens. Pedimos
desde já a compreensão
de moradores e estabele-
cimentos localizados pró-
ximos do canteiro. Tudo
está sendo feito para mi-
tigar o máximo possível
os impactos, consideran-
do também que o hospi-
tal não pode parar”, des-
tacaram engenheiros.

A Santa Casa de Ca-
pão Bonito, há décadas é
um pilar importante no
atendimento à saúde da
população.

De acordo com a Se-
cretaria Municipal de
Saúde, as intervenções
visam não apenas moder-
nizar as instalações do
hospital, mas também
ampliar sua capacidade
de atendimento.

As obras abrangem
desde a reforma de alas já
existentes até a constru-
ção de novas áreas de
atendimento, além da atu-
alização dos equipamen-
tos médicos, prometendo
um ambiente mais seguro
e confortável tanto para
pacientes quanto para
profissionais de saúde.

O projeto, meticulosa-
mente elaborado com
base nas necessidades
emergentes da população
e nas demandas específi-
cas do hospital, conta
com investimentos subs-
tanciais do governo es-
tadual e da Prefeitura de
Capão Bonito.

“O objetivo primordi-
al é proporcionar um aten-
dimento de excelência,
reduzindo significativa-
mente o tempo de espera
por consultas e procedi-

Construção da nova Santa Casa de
Capão Bonito em ritmo acelerado

mentos médicos”, desta-
ca a secretária de Saúde
– Andreia Milani.

“A Santa Casa é um
pilar fundamental da nos-
sa saúde pública, e estas
melhorias são essenciais
para oferecer um atendi-
mento de qualidade aos
nossos cidadãos. Esta-
mos comprometidos em
continuar trabalhando
para que a saúde de Ca-
pão Bonito seja referên-
cia em toda a região”, afir-
mou o prefeito Júlio Fer-
nando que vem acompa-
nhando semanalmente as
obras.

O provedor da Santa
Casa – Marco Moreto
também expressou seu
entusiasmo e gratidão
com a evolução das
obras, destacando que
este é um sonho que co-
meça a se tornar realida-
de.

“Agradecemos a to-
dos os envolvidos por
tornarem possível este
projeto. Com a reforma e
ampliação, poderemos
atender mais pessoas e
com mais eficiência, ofe-
recendo um serviço hu-
manizado e de alta quali-
dade”.

A expectativa é que,
com a modernização da
estrutura, a Santa Casa de
Capão Bonito se conso-
lide como um centro de
referência regional, capaz
de atender com excelên-
cia as necessidades de
saúde não apenas da co-
munidade local, mas tam-
bém das cidades vizi-
nhas.
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Programa de Pavimentação avança em Capão Bonito
PAVIMENTA-

ÇÃO DE RUAS | A
Prefeitura de Capão
Bonito está intensi-
ficando o Programa
de Pavimentação,
com a retirada das
lajotas em diversas
ruas da cidade.

O próximo passo
envolve a prepara-
ção da base com
Brita Graduada Sim-
ples (BGS), seguida
da aplicação de
massa asfáltica.

As melhorias te-
rão início nas ruas
Vinte e Quatro de
Fevereiro, Coronel
Ernestino e Quinti-
no Bocaiuva, locais
que em breve rece-
berão um novo pa-
vimento, proporcio-
nando mais confor-
to e segurança para
os moradores e mo-
toristas.

Gilberto Laurindo, di-
retor de Obras, destacou
a importância do proje-
to: “Estamos empenha-
dos em renovar essas
vias, garantindo melho-
res condições de tráfego
para todos”. Ele também
agradeceu à população
pela compreensão du-
rante o processo de
obras, que visa melhorar
a infraestrutura da cida-
de.

Com essa iniciativa,

a Administração Munici-
pal reafirma seu compro-
misso com a qualidade
de vida dos cidadãos, in-
vestindo em melhorias
que beneficiam direta-
mente o dia a dia da co-
munidade.

A expectativa é de
que, em breve, as ruas re-
formadas tragam uma
nova cara à cidade e con-
tribuam para um trânsi-
to mais seguro e eficien-
te.


